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A múmia do Imperador

Paul Richard Ugo

			Paul Richard Ugo, publicitário, redator e professor, é autor da coletânea de contos de horror Contos de Alguns Lugares. Quando criança, criava roteiros imaginários. Já adulto, fez roteiros para filmes de treinamento e publicidade em TV. Também foi roteirista do canal curtas de terror Medologia. Atualmente ministra cursos de escrita criativa. Recentemente publicou o livro Dê um Basta à Bosta!


						 “Este conto não tem nenhum compromisso com a história. Os acontecimentos históricos foram alterados para composição da ficção.”


    Abril de 1876. O sol ainda não havia se levantado, mas a movimentação no Paço Imperial era intensa. Perto dali, no porto, o imponente vapor norte-americano Hevelius aguardava a ilustre comitiva. A maior parte da bagagem pessoal já havia sido embarcada no dia anterior, assim como a tripulação e os suprimentos para a longa viagem que alcançaria muitos países, começando pelos Estados Unidos da América. Dezenas de carruagens partiram na direção do porto. A imagem do navio impressionava. Não apenas por seu tamanho, incomum perto dos navios de passageiros que costumavam chegar ao porto do Rio, mas por suas linhas modernas para a época. A tripulação estava preparada para atender ao célebre passageiro e líder desta que seria a maior e mais misteriosa de suas viagens: D. Pedro II, imperador do Brasil.


    Foram poucos os que madrugaram no porto para as despedidas. O Hevelius zarparia cedo, aproveitando as águas calmas e o vento fraco. Alguns representantes da Câmara, que havia concedido ao imperador a licença para se ausentar do país, mais pareciam estar lá para se certificarem do embarque real. Os fiéis serviçais, preteridos de embarcar para continuarem a cuidar dos interesses pessoais da família imperial, acenavam melancolicamente lenços brancos providencialmente distribuídos pelo cerimonial do palácio. A estes se somaram alguns súditos curiosos, membros da guarda e repórteres de jornais, como o Diário do Rio de Janeiro, Correio da Manhã, Jornal do Commércio e outros pasquins que faziam charges cômicas sobre a vida do imperador. O próprio D. Pedro II chegava a achar graça naquilo que publicavam.


    O Hevelius singrou as águas da Baía da Guanabara, acompanhado lado a lado por duas fragatas da Imperial Marinha de Guerra, naquela época uma das mais poderosas marinhas do mundo, formada por cerca de noventa poderosos navios de guerra. As fragatas serviriam de escolta até a chegada a Recife, primeira parada para reabastecimento de carvão e suprimentos. No convés, observando os raios de sol dourando as águas, D. Pedro II sentia a brisa marinha trazerlhe o sal que sempre temperou sua incessante busca pelo conhecimento. E, desta vez, levando uma comitiva de quase duzentas pessoas, orgulhava-se de não estar gastando um centavo sequer do erário público. Todas as despesas corriam por conta de suas economias.


    O roteiro, traçado por D. Pedro II, contemplava iniciar pelos Estados Unidos da América, onde receberia algumas homenagens durante a Feira Internacional em comemoração ao centenário da independência daquele país. De lá, seguiria até a Inglaterra, Dinamarca, Suécia, Finlândia, Rússia, atravessaria o Mediterrâneo até seu destino mais importante e misterioso: o Oriente Médio. De lá, continuaria sua viagem pela Itália, Áustria, Alemanha, França, Suíça, Portugal, retornando daí ao Brasil.


    15 de abril de 1876. O Hevelius rompeu vagarosamente as brumas que pairavam naquela manhã de temperatura amena sobre o Rio Hudson. O porto de Nova York já podia ser visto. A cidade, feia e desprovida de belezas naturais, fez D. Pedro II torcer o nariz:


    — Serão três meses tentando descobrir como este lugar se transformou em uma grande nação — pensou alto.


    A viagem pelos Estados Unidos transcorreu sem maiores percalços. Durante os três meses, cruzou o país do Atlântico ao Pacífico. Em 10 de maio, D. Pedro II chegou ao Fairmount Park na Filadélfia para, a convite do presidente Ulisses S. Grant, inaugurar a Exposição Universal da Filadélfia — Centennial Exposition. Foi uma grande honra para D. Pedro II, que, naquela época, já era conhecido internacionalmente por sua cultura e pelo seu interesse pelas artes, ciências e história. Conheceu as mais modernas tecnologias e novidades como a invenção de Alexander Graham Bell — de cuja companhia de telefones foi o primeiro a comprar ações —, a máquina de escrever Remington, a máquina a vapor que gerava energia elétrica, o elevador a vapor Otis e o katchup Heinz. Após a inauguração, estava programada a visita a outras cidades e depois voltaria à Filadélfia para olhar, durante vários dias, todos os pavilhões da enorme feira que contava com representações de países de todas as partes do mundo, inclusive o Brasil. Mas, naquele dia da inauguração, D. Pedro II recebeu uma carta das mãos de seu grande amigo James Cooley Fletcher, pastor norte-americano que o imperador conheceu na estada de James no Brasil como secretário da delegação diplomática de seu país.


    Em suas viagens pela Europa, James recebeu, das mãos do egiptólogo e explorador italiano Giovanni Batista Belzoni, a incumbência de fazer a importante missiva chegar a D. Pedro II antes mesmo que este chegasse à Itália. Todos os membros da aristocracia do mundo ocidental já tinham conhecimento do roteiro de viagem do imperador e Giovanni precisava passar preciosas informações antes da chegada de D. Pedro II ao Oriente Médio. Depois de conversarem sem entrarem em detalhes sobre o contato feito por James com Giovanni, D. Pedro II seguiu para o hotel onde, antes mesmo de se retirar para o quarto, abriu a tão estranha carta:


    Sua Alteza Real D. Pedro de Alcântara João Carlos Leopoldo Salvador Bibiano Francisco Xavier de Paula Leocádio Miguel Gabriel Rafael Gonzaga de Bragança — D. Pedro II,


    Muito me honra ter conhecido seu nobre pai e sua nobre mãe, a mui culta arquiduquesa Maria Leopoldina da Áustria, com quem tive a oportunidade de trocar importantes missivas acerca de nosso mútuo interesse pela arqueologia. Coube ao acaso que um considerável lote de peças egípcias, que enviei para serem leiloadas a ricos aristocratas e comerciantes argentinos, despertasse em Sua Majestade D. Pedro I o interesse ao saber sobre o conteúdo valioso do navio. Como Vossa Majestade sabe, este acervo acabou sendo arrematado por seu pai, vindo a juntá-lo ao precioso conjunto de peças levadas por Sua Majestade Maria Leopoldina quando de seu casamento com o imperador D. Pedro I. Vossa Majestade foi criado em berço culto, mergulhado nas ciências e todos os cantos do mundo exaltam esta nobre verve que o faz, mais uma vez, percorrer os quatro continentes para levar conhecimento ao seu jovem e belo país. Talvez não saiba, mas fiquei com a guarda do acervo de inúmeras descobertas impressionantes no Egito, especificamente em Karnak, onde encontrei a mais valiosa relíquia, que foi infortunadamente subtraída de seu sítio arqueológico antes mesmo que eu pudesse retirá-la de lá para tentar preservá-la em segurança. Trata-se do sarcófago de uma sacerdotisa chamada Sha-Amun-En-Su, o que quer dizer “Os Campos Verdejantes de Amon”. Venho por esta missiva pedir sua sabedoria e grandeza, em nome da ciência, que tente resgatar a guarda desta relíquia para si, tirando-a das mãos do seu atual possuidor, o quediva Ismail Paxá. Como Vossa Excelência deve saber, o quediva Ismail Paxá é um grande líder egípcio de formação europeia que está tentando modernizar seu país. Mas pude constatar por relatos feitos por amigos meus que a inabilidade do quediva com a guarda da múmia está trazendo sérios problemas inexplicáveis para ele. Ele está cogitando cremar o sarcófago pois concluiu que este traz consigo uma maldição. Sendo assim, por seu espírito altruísta e interesse na preservação da cultura universal, não vejo outro líder ou monarca à altura de Vossa Alteza para guardar o sarcófago de ShaAmunEnSu. Este sarcófago carrega mistérios que devem ser guardados. Acreditase que sua violação poderá trazer um mundo de tragédias e prazeres nunca imaginados por nós, simples mortais. Diz a lenda que ShaAmunEnSu recusa-se a ser encaminhada por Anúbis ao deus Osíris. Ela quer voltar para a sua vida aqui entre nós. O mais importante não são as lendas, mas sim o valor histórico e artístico que deve ser preservado. Creio que o quediva Ismail Paxá não irá se recusar a ofertar esta preciosidade, pois seria uma forma de ele se ver livre daquilo a que atribui seus problemas. Já estou no final de minha jornada e sem forças para lutar pela preservação desta valiosa peça. Sabedor de seu imenso interesse pelo Antigo Egito, e que está realizando uma jornada de cunho científico demonstrado por esta segunda viagem ao Oriente Médio, achei conveniente pedir a nosso amigo comum, o nobre James Cooley Fletcher, que lhe entregasse este pedido para o bem da arte e da ciência universal.


    Mui respeitosamente,


    Giovanni Batista Belzoni.


    Após ler a carta, sentado na varanda de seu quarto de hotel, D. Pedro II bebeu mais um gole de Evan William’s, um bourbon de Kentucky, e mergulhou em seus pensamentos sobre o que havia lido. Ficou atordoado, sem saber o que estava acontecendo, pois esse mesmo sarcófago citado na carta havia sido oferecido a ele como presente pelo quediva em sua última viagem.


    — Que raios está acontecendo? Se Sha-Amun-En-Su ainda está com o quediva teria ele me dado uma cópia? — pensou alto. Confuso e entorpecido pelo bourbon, o cansaço o venceu e ele adormeceu.


    A entrada do templo estava nova, como se o tempo ainda não tivesse passado. Tochas acesas iluminavam o estreito corredor adornado com lindas pinturas que contavam a história de uma bela mulher. Uma melodia e um perfume adocicado o inebriam, aumentando seu desejo de alcançar o salão. A pesada porta entreaberta era um convite a entrar. Empurrou vagarosamente e viu ShaAmunEn-Su viva, linda, seminua e adornada com joias e
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